
                            

EIXO TEMÁTICO: Saúde, Segurança e Meio Ambiente.
FORMA DE APRESENTAÇÃO: Resultado de pesquisa.
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Resumo

Este estudo apresenta o efeito de variações na temperatura e umidade relativa do ar
sobre  a  abundância,  riqueza  e  a  composição  de  espécies  de  formigas  epigéicas.  As
formigas foram amostradas no Parque Estadual do Rio Doce entre 2005 e 2016, e os
dados meteorológicos  coletados  em Plataformas  de Coleta  de Dados para  o mesmo
período de tempo. As análises indicam que a abundância aumentou e a composição de
espécies sofreu alteração em função da umidade relativa do ar, enquanto o aumento da
temperatura parece influenciar apenas a composição de espécies.

Palavras Chave: Comunidade de Formigas; Temperatura do ar; Umidade Relativa do
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INTRODUÇÃO

As formigas podem ser utilizadas como ferramenta para bioindicação, uma vez
que são  fundamentais  em processos  ecológicos  e  sensíveis  às  mudanças  ambientais
(RIBAS, et al., 2011), inclusive à sazonalidade (COELHO & RIBEIRO, 2006). Nesse
sentido, parâmetros de abundância e riqueza de espécies destes insetos podem auxiliar
na análise dos efeitos das alterações climáticas sobre a biodiversidade (SCHMITZ et al.,
2015).

O presente estudo avalia como a abundância, riqueza e composição de espécies
de  formigas  epigéicas  podem ser  afetados  por  variações  na  temperatura  e  umidade
relativa do ar.
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METODOLOGIA

Amostragem de formigas: a amostragem aconteceu no Parque Estadual do Rio
Doce (PERD) em quatro etapas, cada uma com duas campanhas de coleta: em agosto e
novembro de 2005 e 2006; em dezembro de 2014 e 2015; e em março de 2015 e 2016.
As duas primeiras etapas foram parte do Projeto TEAM (Tropical Ecology, Assessment
and  Monitoring),  onde  foram  amostradas  duas  áreas  dentro  do  PERD  utilizando
armadilhas do tipo Winkler (Castro et al., 2012). Nas demais etapas foram amostradas
três áreas dentro do PERD, onde foram utilizadas armadilhas do tipo  pitfall  (Martins
Júnior et al., 2015).

Dados de temperatura e umidade relativa do ar: os valores foram obtidos nos
registros fornecidos por Plataformas de Coleta de Dados (PCD). Para as duas primeiras
etapas foi utilizada a PCD instalada na cidade de Ipatinga (MG) (a única da região que
apresentou dados para o respectivo período),  enquanto que para as demais etapas,  a
PCD instalada na cidade de Timóteo (MG) (a utilização de diferentes PCDs se deu a
partir da correlação verificada entre as mesmas (R²=0,94; F(1682,1681)=0,81; p<0,05)).

Análise de dados: foram determinadas para cada área amostrada a variação na
abundância, riqueza e a quantidade de espécies novas, por meio da comparação entre a
primeira  e  a  segunda  campanha  de  cada  etapa  de  amostragem.  Para  os  valores  de
temperatura  e  umidade  relativa  do  ar  foi  considerada  a  diferença  entre  as  médias
mensal, semestral, anual e bianual, registradas anteriormente à data de cada campanha
de coleta de formigas, resultando em quatro medidas de variação de temperatura e de
umidade relativa do ar para cada etapa de amostragem. Foram realizados o teste de
correlação  simples  amostral  e  ANOVA para  todos  os  parâmetros  de  distribuição  de
formigas com cada período de variação da temperatura e umidade relativa do ar.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Inicialmente, além da relação inversa comumente existente entre temperatura do
ar e umidade relativa do ar ter sido observada (F (1,14)=14,49; p=0,0019), foi notado que
os verões dos anos de 2014-2015 e 2015-2016 foram semelhantes à seca dos anos de
2005 e 2006, apresentando variações de temperatura e umidade próximas (F(1,14)=12,64;
p=0,0032).

As abundâncias média e total de formigas aumentaram proporcionalmente com a
variação anual dos valores de umidade relativa do ar (abundância média: F (1,4)=4,31;
p=0,0380 e abundância total: F(1,4)=4,40; p=0,0360).

O  número  de  espécies  novas  nas  áreas  amostradas  cresceu  com  a  variação
bianual da umidade relativa do ar (F(1,4)=5,54; p=0,0186) e, por outro lado, reduziu com
a  variação  semestral,  anual  e  bianual  da  temperatura  do  ar  (semestral:  F(1,4)=6,22;
p=0,0126, anual:  F(1,4)=5,20; p=0,0226 e bianual:  F(1,4)=7,20; p=0,0073), reforçando a
relação inversa entre as duas variáveis meteorológicas.

Os resultados  relacionados  à  variação,  tanto da temperatura  do ar  quanto  da
umidade relativa do ar, no período de dois anos podem estar relacionados com o ciclo
reprodutivo das colônias de formigas. Embora não tenha sido registrado nenhum efeito
das variações dos valores meteorológicos sobre a riqueza de espécies de formigas, o que
pode ser  um motivo  para  questionar  a  utilização  deste  parâmetro  para  indicação,  a



                            

abundância foi afetada, sendo necessário ressaltar que este resultado foi para variação
anual, ou seja, não imediato.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Variações em valores de temperatura do ar e umidade relativa do ar implicam na
alteração da abundância e mais notadamente no registro de novas espécies de formigas
de solo, destacando que esse efeito não é imediato.

A  utilização  de  formigas  como  indicadores  de  mudanças  climáticas  pode
contribuir para melhorar a compreensão dos efeitos dessas alterações globais sobre a
biodiversidade.
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